RESOLUÇÃO CONSUNI N.º 03, DE 1º DE ABRIL DE 2009

Dispõe sobre criação do Núcleo de Inclusão e Educação Especial – NIEE.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE  MATO GROSSO, no uso de  suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.025368/08-0, 02/09 - CONSUNI

CONSIDERANDO a decisão do Plenário em sessão realizada no dia 1º de abril de 2009.

R E S O L V E :

Artigo 1º. Aprovar a criação do Núcleo de Inclusão e Educação Especial - NIEE, vinculado administrativamente a Pró-Reitoria de Cultura, Extensão e Vivência - PROCEV e seu respectivo regimento, composto de 17 artigos, distribuídos em IV Capítulos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2º. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data, ficando revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 1º de abril de 2009.

Maria Lúcia Cavalli Neder

Presidente do Consuni

NÚCLEO DE INCLUSÃO E EDUCAÇÃO ESPECIAL - NIEE

Regimento Interno

CAPÍTULO I

DA NATUREZA E FINALIDADE
ARTIGO 1º - O NIEE, Núcleo de Inclusão e Educação Especial, é um núcleo interdepartamental de referência acadêmica vinculado à Pró–Reitoria de Cultura, Extensão e Vivência Acadêmica - PROCEV, da Universidade Federal de Mato Grosso.

ARTIGO 2º - O NIEE visa congregar as ações desenvolvidas na UFMT, relativas à Inclusão e Educação, e operacionalizar projetos de parceria entre a Universidade Federal de Mato Grosso e:

a. Outras instituições de ensino.  

b. Instituições filantrópicas, governamentais e privadas. 

c. Organizações não governamentais.

CAPÍTULO II

DOS OBJETIVOS

ARTIGO 3º - Os objetivos gerais do NIEE são: 

a. Desenvolver atividades interdisciplinares relacionadas à construção de modelos de educação tendo a inclusão como eixo articulador. 

b. Exercer o papel permanente de centro de referência acadêmica para a discussão sobre inclusão e educação especial no Estado do Mato Grosso.
c. Promover a integração e participação efetiva da administração das instituições envolvidas.  

ARTIGO 4º - Os objetivos específicos do NIEE são:

a. Criar um espaço para a discussão de práticas educacionais que se mostre aberto às mudanças e às transformações que caracterizam a educação especial e a inclusão; 

b. Propor grupos de estudos e pesquisa que atualizem os profissionais e os acadêmicos para trabalharem adequadamente com a inclusão de alunos no sistema educacional. 

c. Fomentar a pesquisa, a extensão e o desenvolvimento de uma prática pedagógica que mobilize a discussão e reflexão constante sobre educação especial em contextos educacionais.
d. Estimular a participação de acadêmicos em programas e atividades que assegurem a igualdade às possibilidades de acesso e permanência do aluno deficiente no sistema educacional.
e. Elaborar material gráfico e/ou eletrônico contendo o resultado anual das pesquisas, projetos e atividades realizadas com vistas à ampliação do espaço de reflexão, para além do âmbito universitário.
f. Promover a capacitação de alunos, técnicos e professores da UFMT e de outras instituições.
g. Propor convênios e parcerias com outras instituições, para a realização de projetos de extensão e pesquisa, especificamente orientados para ações de inclusão e educação especial.
h. Oferecer caminhos e perspectivas críticas que auxiliem na formação dos alunos das licenciaturas e dos bacharelados da UFMT, formação esta,  comprometida com a educação inclusiva.
i. Instituir um acervo setorial de material de referência, publicações, recursos pedagógicos, entre outros.
j. Realizar estudos comparativos, integrados, interdisciplinares e interdepartamentais nos diferentes cursos oferecidos na UFMT. 

k. Participar de eventos científicos da área, bem como representar a UFMT nesses espaços de discussão.
l. Promover palestras, oficinas, cursos, treinamentos ou estágios, em parceria com outras instituições. 

m. Possibilitar ao aluno deficiente a ampliação do seu espaço cultural oferecendo cursos e atividades que propiciem a atualização de conhecimentos.
n. Realizar evento anual sobre Inclusão e Educação Especial. 

o. Estimular a participação da comunidade nos eventos.

CAPÍTULO III

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E COMPETÊNCIAS
ARTIGO 5º - Fica estabelecida a estrutura organizacional do NIEE:

a. Coordenação e Vice-Coordenação

b. Equipe de Consultores

c. Equipe Interdisciplinar

d. Secretaria Administrativa

 ARTIGO 6º - A Coordenação e a Vice-Coordenação serão exercidas por professores efetivos da UFMT pertencentes ao NIEE e a indicação se dará por meio de votação paritária pelos membros da equipe interdisciplinar. 

ARTIGO 7º - Compete ao cargo: 

a. Coordenar os trabalhos científicos, técnicos e administrativos. 

b. Planejar a política de expansão de pessoal, segundo os interesses do Núcleo.
c. Gerenciar a política de ação da Equipe Interdisciplinar e da Secretaria Administrativa.
d. Convocar e dirigir as reuniões da Equipe de Consultores, de Parceiros, da Equipe Interdisciplinar e da Secretaria Administrativa. 

e. Manter contato com instituições relacionadas direta ou indiretamente com as áreas de interesse do Núcleo, para obtenção de créditos, auxílios e colaboração, podendo assinar projetos, pedidos, acordos e outros documentos, os quais deverão ser homologados pela Equipe Interdisciplinar. 

f. Representar o NIEE em reuniões técnicas e científicas. 

g. Propor medidas que visem o pleno andamento das atividades do Núcleo. 

h. Acompanhar e controlar a utilização dos recursos alocados à disposição do Núcleo.
i. Apreciar os planos, projetos e programas da Equipe Interdisciplinar, com o propósito de estabelecer o seu inter-relacionamento.
j. Zelar pela conservação dos materiais e equipamentos destinados ao Núcleo;

k. Apresentar relatórios técnicos dos projetos executados ou vinculados ao Núcleo, juntamente com os respectivos coordenadores dos Projetos, às agências de financiamento, quando se tratar de convênios, após homologação da Equipe Interdisciplinar.
l. Apresentar o plano bianual de atividades, juntamente com a Equipe Interdisciplinar, às instâncias superiores;

m. Apresentar relatório anual das atividades do Núcleo às instâncias superiores;

n. Instituir, juntamente com a Equipe Interdisciplinar, o corpo editorial da(s) publicação(ões) que for(em) criada(s) pelo NIEE para a divulgação da sua produção. 

o. Praticar todos os atos necessários à administração do Núcleo de acordo com as normas da UFMT.
p. Cumprir e fazer cumprir o presente Regimento.

Parágrafo Único – Na falta e impedimento do Coordenador e Vice-coordenador será indicado, pela Equipe Interdisciplinar, um de seus membros como substituto. 

ARTIGO 8º - A Equipe Interdisciplinar será um órgão consultivo, deliberativo e de assessoramento da Coordenação Geral. 

§1° - Será composto pelo Coordenador, Vice – coordenador do Núcleo e Equipe Interdisciplinar do Núcleo facultando-se a esta composição a participação de profissionais das diferentes áreas do conhecimento.
§2° - Reunir-se-á ordinariamente, bimestralmente, com pelo menos a maioria simples de seus membros em exercício. 

§3° - Reunir-se-á extraordinariamente, por convocação do Coordenador do Núcleo ou mediante proposta subscrita pela maioria simples de seus membros em exercício, sempre que for necessário apreciar, em caráter de urgência, algum assunto de significativa relevância para o NIEE. 

§4º - Os membros da Equipe, docentes da UFMT referidos no caput deste Artigo, terão carga horária de 10 (dez) horas semanais dedicadas exclusivamente às atividades do Núcleo, de acordo com a Resolução no. 18/90 – CONSEPE.

ARTIGO 9º - Compete à Equipe Multidisciplinar: 

a. Sugerir a indicação do Coordenador e Vice-Coordenador do Núcleo; 

b. Assessorar o Coordenador e Vice-Coordenador do Núcleo; 

c. Elaborar políticas de ação de interesse do núcleo; 

d. Elaborar o plano bianual de atividades em conjunto com a Coordenação Geral e com os coordenadores dos Projetos, bem como analisar e aprovar este plano;;

e. Propor a inserção de Projetos, respeitando-se a natureza interdisciplinar e a linha de atuação do núcleo que é inclusão e educação especial na perspectiva da formação continuada 

f. Executar os projetos e subprojetos do Núcleo; 

g. Apreciar, analisar, avaliar e deliberar projetos e relatórios parciais/finais das atividades do Núcleo;

h. Colaborar nas ações de formação de recursos humanos, proferindo palestras e ministrando cursos, estágios e/ou treinamentos;

i. Colaborar na elaboração dos relatórios anuais do núcleo, bem como analisá-los  e aprová-los; 

j. Analisar e homologar os relatórios técnicos dos projetos do Núcleo, que são enviados às agências de financiamento, quando se tratar de convênios;

k.  Aprovar o corpo editorial da(s) publicação(ões) do Núcleo.

i. Aceitar ou recusar a participação de pesquisadores não efetivos da UFMT, com articulação de outras instituições educacionais ou como pesquisadores visitantes em projetos específicos.

CAPÍTULO IV

DA EQUIPE DE CONSULTORES
ARTIGO 10 - Os membros da Equipe Interdisciplinar atuarão como Consultores Permanentes e os Consultores "ad-hoc", como membros temporários. 

§ 1° - Os consultores "ad-hoc" serão indicados pelo Coordenador  e Vice-Coordenador do Núcleo e aprovados em reunião. 

§ 2° - Poderão fazer parte da equipe de consultores, como membros temporários, docentes e pesquisadores ligados a UFMT e instituições nacionais ou estrangeiras, governamentais ou não-governamentais. 

§ 3° - O número de consultores, referidos no caput deste artigo, dependerá das necessidades do Núcleo. 

§ 4° - Todos os consultores, oriundos da academia ou da sociedade receberão o mesmo valor de pró-labore de acordo com as Resoluções CD nº 67/07 e CD nº 27/08, em situações específicas de parcerias e/ou convênios, quando houver previsão de recursos financeiros. 

ARTIGO 11 - A Secretaria Administrativa será composta por técnico-administrativo(os), pertencentes ao quadro de servidores da UFMT e por alunos bolsistas. 

Parágrafo Único - Os membros da Secretaria referidos no caput deste Artigo serão responsáveis pelo trabalho administrativo, técnico e operacional do núcleo. 

CAPÍTULO IV

DOS ESTAGIÁRIOS/BOLSISTAS

ARTIGO 12 - Os estagiárias/os, bolsistas e voluntárias/os obrigam-se a cumprir tarefas, cargas-horárias semanais e horários diários previamente acordados com a coordenação do núcleo ou com o seu coordenador de projeto vinculado ao Núcleo. 

§ 1º - Os estagiárias/os, bolsistas e voluntárias/os obrigam-se a participar de atividades de formação promovidas pelo Núcleo, tais como seminários, cursos, oficinas, e palestras. 

§ 2º -  Todos os bolsistas, estagiários e voluntários deverão atender regiamente às normas de funcionamento do Núcleo sob pena de desligamento. 

§ 3º -  O desligamento dos bolsistas e estagiários e voluntários será decorrente da avaliação da equipe multidisciplinar, do coordenador do núcleo e no caso de projetos vinculados ao núcleo, do coordenador do projeto. 

CAPÍTULO V

DOS RECURSOS FINANCEIROS

ARTIGO 13 - Os recursos financeiros destinados às atividades do NIEE serão oriundos de 

a. Subvenções; 

b. Retribuições por serviços convênios e/ou outros contratos, bem como, da disponibilidade orçamentária do Núcleo. 

Parágrafo Único - Os recursos financeiros, referidos no caput deste Artigo, poderão ser oriundos ainda de: prestados; 

c. Convênios; 

d. Doações eventuais. 

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS
ARTIGO 14 - Os materiais, equipamentos e estrutura física destinados à implantação do Núcleo serão cedidos pela administração superior da UFMT, de maneira provisória, até que se aprovem convênios ou contratos com verbas destinadas a este fim. 

ARTIGO 15 - A Equipe Interdisciplinar juntamente com a Coordenação do Núcleo poderá propor modificações deste Regimento e, quando for o caso, em reunião extraordinária, da forma como está previsto no Capítulo III, Artigo 8º, Parágrafo 3°. 

ARTIGO 16 - Os casos omissos serão encaminhados pela Equipe Interdisciplinar juntamente com a Coordenação do Núcleo às congregações do Instituto de Linguagens e do Instituto de Educação. 

ARTIGO 17 - Este Regimento entrará em vigor na data da institucionalização do NIEE, Núcleo de Inclusão e Educação Especial sendo em seguida discutido e aprovado pelas equipes componentes do núcleo.
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